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Pedro Boi construiu uma trajetória discreta, porém
significativanamúsicadoNortedeMinas,iniciadaain-
da na infância e marcada pela vivência prática. Com o
Grupo Agreste, alcançou projeção nacional, inclusive
emtrilhasde novelasnosanos1980.PÁGINA 7

Permanência
musical

A artista Eloyá Amorim constrói na moda futurista
umaexpressãoqueuneancestralidade,identidadeere-
sistência, destacando estéticas negras. Especialista em
cabeloscrespos,suaatuaçãotambémpromoveautoes-
timaeacolhimentopara mulheresnegras.PÁGINA 5

Ancestralidadee
futurismo

Moradores de Montes Claros denunciam o abandono
dos cemitérios públicos, com dificuldades de acesso aos
túmulosdevidoaomatoaltoeestruturasdanificadas.Vi-

sita ao Parque Jardim da Esperança confirmou proble-
mascomotúmulos abertos,presençade mosquitoseris-
cos à segurança. A situação fere a legislação municipal e

compromete a saúde pública. Especialista aponta que o
uso controlado de herbicidas poderia ser uma alternati-
va,desdequerespeitadasnormasambientais.PÁGINA 3

Descasoemcemitérios
gera riscos e indignação

PÁGINA 10

Semmanutenção: omato nos corredores de acesso no cemitério público impede visitantes de chegar às sepulturas

Seutrabalhointegraarte,históriaeinclusão,ampliandovisibilidadeparacorposhistoricamentemarginalizados

Nopróximodia 9 de

maio,MOC recebe a 7ª

ediçãodoBrasa&

Fogo, consagrado

comoomaior festival

de carnes da região

MÁRCIA VIEIRA

ARQUIVO PESSOAL

CIRCULANDO



Opinião

Leonardo de Ana*

Existe uma mudança que acontece
no varejo justamente quando as por-
tas fecham. O funcionamento do co-
mércio foi, por muito tempo, limitado
ao horário comercial. Entre 21h e 23h,
a maior parte dos pontos de venda en-
cerra suas atividades. Mas o consumi-
dornão segue esserelógio. A necessida-
de não tem hora marcada: ela aparece
no meio da madrugada, em um feria-
do prolongado, durante um jogo ou
em um encontro inesperado em casa.
E é aí que entra uma provocação que
eu gosto de fazer: você pode dormir,
mas o seu negócio não deveria.

Hoje, já é possível operar um varejo
que funciona 24 horas por dia, sete
dias por semana, sem interrupções, e
mais do que isso, sem depender da pre-
sença física constante do empreende-
dor. Esse não é um cenário futuro, é
uma realidade em expansão no Brasil.
Segundo dados do Radar Scanntech –
Varejo de Vizinhança, desenvolvido
para a Associação Brasileira de Ataca-
distas e Distribuidores de Produtos In-
dustrializados, os minimercados cres-
ceram 5,3% em faturamento em 2025,
acima da média do varejo alimentar,
que ficou em 4,1%. Proximidade, con-
veniência eagilidade são ospilares des-
ta expansão.

O próprio calendário reforça essa
transformação. Em 2026, teremos dez
feriados nacionais, sendo nove em
dias úteis, o que amplia significativa-
mente os períodos de consumo dentro
de casa. Em levantamentos realizados
pela InHouse Market, foi observado
que esses momentos podem gerar au-
mento de até 15% no faturamento em
comparação com dias comuns. Isso
acontece porque o consumo está mi-
grando. As pessoas passam mais tem-
po em casa, reúnem amigos, assistem
a jogos, descansam. Nesse contexto, a
decisão de compra se torna imediata.
Oconsumidornãoquer se deslocar,en-
frentar trânsito ou filas; ele quer resol-
ver em minutos, sem interromper o
momento.

Mas existe um ponto fundamental

aqui. Quando eu digo que o negócio
não pode dormir, não significa que o
empreendedorprecisa trabalhar 24ho-
ras por dia. Pelo contrário. A única for-
made sustentar esse modelo é com tec-
nologia, principalmente com o avanço
constante de sistemas baseados em in-
teligência artificial, que acompanham
toda a jornada do consumidor dentro
da loja. Esses sistemas identificam pa-
drões de comportamento, classificam
riscos e geram alertas em tempo real.
Isso reduz drasticamente a necessida-
de de monitoramento manual e permi-
te uma operação contínua e segura.

A gestão também é transformada. O
empreendedor ganha flexibilidade pa-
ra acompanhar o negócio de onde esti-
ver, ajustar estoque, analisar desempe-
nho e tomar decisões com base em da-
dos. O abastecimento pode ser feito
em horáriosalternativos, emuitos ope-
radores conseguem conciliar o negó-
cio com outras atividades.

Mas é importante deixar claro que
isso não é um investimento passivo.
Existeuma ideia equivocada deque ne-
gócios automatizados funcionam co-
mo uma aplicação financeira, em que
basta investir e esperar o retorno. Não
é assim. A tecnologia elimina atritos
operacionais e amplia a eficiência,
mas a gestão continua sendo essen-
cial. É preciso olhar para o mix de pro-
dutos, entender o comportamento do
consumidor e acompanhar indicado-
res de desempenho com consistência.

O que estamos vivendo, no fim das
contas,é uma redefinição do que signi-
fica estar aberto. Antes, estar aberto
era levantar a porta da loja. Hoje, estar
aberto é estar disponível no momento
em que o cliente precisa, independen-
temente do horário, do dia ou do con-
texto. O varejo está cada vez mais inte-
grado narotinadas pessoas, éum servi-
ço que se adapta ao consumidor, e não
o contrário.

Por isso, eu reforço: você pode (e de-
ve) dormir. Mas, se o seu negócio qui-
ser continuar relevante nos próximos
anos, ele precisa estar acordado.

*Cofundador e CoCEO da InHouse Market

Gregório José*

Se existe algo que une o Brasil mais
do que futebol e discussão sobre café,
é a capacidade de comprar exatamen-
te aquilo que resolve um problema
muito específico da vida real. O tal do
Mapa Shopee 2026 não deixa mentir.

Enquanto muita gente imagina que
o brasileiro passa o dia comprando fo-
ne de ouvido gamer e luz de LED, a
realidade é outra. O país acordou para
a vida adulta e está comprando… retro-
visor de moto, escapamento e cortina.
É isso mesmo. A revolução não é
tecnológica, é prática.

No Nordeste, por exemplo, não tem
tempo para firula. O povo quer saber
de rodar. É retrovisor, escapamento,
peça de freio e tudo que faça o veículo
continuar existindo. Porque ali o ra-
ciocínio é simples e direto, sem filoso-
fia. Se a moto parar, acabou o dia. En-
tão a prioridade nacional virou “man-
ter o trem funcionando”.

Já no Sudeste, especialmente no Rio
de Janeiro, a preocupação é outra. Cor-
tina. Porque além de pagar boleto, o
brasileiro também quer um mínimo
de dignidade estética. E em São Paulo,
o destaque absoluto vai para areia de
gato. O que diz muito sobre a vida mo-
derna. A pessoa não tem tempo para si
mesma, mas garante o conforto do ga-
to, que claramente manda na casa.

No Sul, o clima mais introspectivo
aparece nas escolhas. Óleo essencial
em Santa Catarina, lanterna no Para-
ná. Ou seja, o brasileiro do Sul está
preparado tanto para relaxar quanto
para um possível apocalipse. Uma
combinação interessante.

No Centro-Oeste e no Norte, a tec-
nologia aparece, mas sempre com
função clara. Drone, rádio comuni-
cador, câmera de segurança. Nada
de tecnologia só por status. É tudo
com propósito. É vigiar, comuni-
car, resolver. Se não tiver utilidade,
nem entra no carrinho.

E aí vem a moda, que continua fir-

me, mas sempre adaptada à realidade
local. Sandália na Bahia, bota em
Goiás. O brasileiro não segue tendên-
cia, ele segue o clima. E, convenha-
mos, faz mais sentido.

No fim das contas, o retrato que
aparece é quase poético. O Brasil
não compra por impulso, compra
por necessidade com um toque de
improviso e sobrevivência. É o país
onde você pode encontrar, no mes-
mo carrinho, uma cortina, um esca-
pamento e um óleo essencial, por-
que a vida exige equilíbrio.

Talvez a grande conclusão seja
simples. O brasileiro não quer luxo,
quer solução. E, se possível, com fre-
te grátis.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Você pode dormir.
O seu negócio, não

De retrovisor aareiade
gato é oque obrasileiro
mais compravia internet
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Já no Sudeste,
especialmente no Rio de
Janeiro, a preocupação é
outra. Cortina. Porque
além de pagar boleto, o
brasileiro também quer
um mínimo de dignidade
estética. E em São Paulo, o
destaque absoluto vai para
areia de gato. O que diz
muito sobre a vida
moderna. A pessoa não
tem tempo para si mesma,
mas garante o conforto do
gato, que claramente
manda na casa.
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PRETO NO

BRANCO

Cemitérios de Montes

Claros: descaso e

riscos à saúde

Cidade

Acesso difícil, túmulos danificados e
mosquitos preocupam visitantes

u De forma constante tenho alertado o leitor
de que para entender o que possa, ou venha,
acontecer no pleito eleitoral deste ano é preci-
so acompanhar de perto toda movimentação
das direções nacionais dos partidos. Às vezes
quando comentamos sobre as chances deste
ou daquele candidato o lado contrário enten-
de como se estivéssemos posicionando de for-
ma pessoal. Agora mesmo não tem como dei-
xar de comentar as articulações dentro do PS-
DB que convidou e publicitou o convite feito ao
ex-ministro, Ciro Gomes (PSDB) para que seja
candidato a presidência da agremiação pelo
partido. Entendo que os acertos já foram reali-
zados e estão esperando apenas o momento
certo para divulgar.

Esquerda preocupada
Na tentativa de ressurgir das cinzas, o PSDB,

através do seu presidente nacional Aécio Ne-
ves,anunciou o convite para que Ciro Gomes
(PSDB) seja candidato à presidência pela agre-
miação. Devemos considerar alguns pontos:
Primeiro que Ciro lidera as pesquisas de inten-
ção de voto para o Governo do Ceará e para
abrir mão tem que ser um projeto bem consis-
tente; o segundo ponto é que, caso aceite a
empreitada o mais prejudicado será o presi-
dente Lula (PT) já que além de ser o que será
mais atacado durante a campanha também
perde parte do seu eleitorado alinhado com a
esquerda.

PSDB/PDT
Estamos insistindo no comentário sobre a

possibilidade de Ciro Gomes (PSDB) aceitar
ser candidato a presidência da República até
pelo fato de que um parecer positivo poderá
mexer com o tabuleiro da política inclusive no
Norte de Minas. É que caso isto aconteça al-
guns partidos com candidatos na região pode-
rão fazer parte da embarcação. É o caso do
Cidadania, que faz parte da federação com o
PSDB, do PDT, antigo partido de Ciro, e o pró-
prio MDB que no momento tem optado pela
neutralidade. Caso este cenário confirme
quemmais tem a ganhar na região são os can-
didatos Laís Santiago (PDT) e Arlen Santiago
(MDB) que estarão livres para seguir o projeto
com o candidato ao Governo de Minas, Mateus
Simões (PSD).

Máfia das Próteses
Na segunda-feira (13), a ministra Cármen Lú-

cia (STF) negou seguimento ao habeas corpus
impetrado pela defesa de representantes co-
merciais da multinacional Biotronik, por des-
vio de recursos do SUS em Montes Claros em
2015 e caso ficou conhecido como Máfia das
Próteses. Os envolvidos teriam pago mais de
R$ 355mil em propinas amédicos para que eles
utilizassem preferencialmente stents e outros
materiais cardiológicos da marca.

Novo Candidato

Estruturas abertas e danificadas por todo o cemitério colocamem risco a saúde de visitantes

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O cenário encontra-
do nos cemitérios de
Montes Claros é alvo
de reclamações cons-
tantes de moradores.
Há cerca de uma se-
mana, um motorista
de aplicativo que con-
duziu uma família
ao local aproveitou a
viagem para visitar o
túmulo do pai, sepul-
tado naquele espaço
público. “A minha in-
tenção era fazer uma
oração à beira da se-
pultura. Quase nun-
ca consigo vir e apro-
veitei que já estava
aqui. Mas tive muita
dificuldade para ca-
minhar até o túmulo,
mesmo usando bota.
O corredor está toma-

do pelo mato e não tem
jeito de não pisar nas se-
pulturas”, disse.

Esta semana, a repor-
tagem visitou o cemité-
rio Parque Jardim da Es-
perança, no bairro An-
tônio Pimenta, e confir-
mou problemas relata-
dos por visitantes. O
acesso aos túmulos es-
tá dificultado por mato
e bloqueios, há túmulos
abertos e estruturas da-
nificadas, representan-
do risco à segurança. O
local apresenta grande
quantidade de mosqui-
tos, incluindo o Aedes
aegypti, aumentando o
risco de doenças. A lim-
peza, organização e se-
gurança das áreas co-
muns são responsabili-
dade do município, con-
forme a legislação. O
descaso prejudica a saú-
de pública e fere a lei.

A L e i M u n i c i p a l
n˚3.800/2007, que regu-
lamenta a administra-
ção dos cemitérios, não
é explícita quanto à pos-
sibilidade do uso de her-
bicidas na contenção
do crescimento de vege-
tação, mas a prática é
adotada em municípios
mineiros como Itabira
e Buritis, que incorpora-
ram a medida como po-
lítica pública. Em conta-
to com o engenheiro
agrônomo Lucas Leo-
cádio, que tem atuação
no setor de manuten-
ção e preservação de
áreas públicas, ele res-
saltou que em espaços
como calçadas e logra-
douros públicos, o uso
do produto é proibido,
mas há exceção para
áreas privadas e fecha-
das, que podem utilizar
o herbicida com contro-

le rigoroso para evitar
impacto ao meio am-
biente e/ou à saúde.
“Há espaço para essa
aplicação da exceção
no cemitério, porque o
espaço é murado, tem
portão, horário de fun-
cionamento, então po-
d e s e r r e s t r i n g i d o o
acesso no período de se-
gurança determinado
para a utilização do pro-
duto, diferentemente
de uma praça, que não
tem controle de aces-
so”, explicou Lucas.

A Secretaria de Comu-
nicação da Prefeitura
foi procurada para in-
formar sobre a periodi-
cidade e método utiliza-
do na limpeza dos cemi-
térios públicos. Foi tam-
bém questionada a res-
peito da situação encon-
trada, mas não respon-
deu à solicitação. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Cavalgada de
Samambaia celebra
20 anos de tradição

Montes Claros

Apartir desta edição, a cavalgada vira uma feira de
três dias; comcopademarchanodomingo

u A rua emMontes Claros-MG virou terra sem lei e
o povo não aguentamais: é racha, somalto emo-
to barulhenta principalmente no fim de semana .
É umabsurdo odesrespeito até na porta dos hos-
pitais, onde o doente precisa de paz e só recebe
barulho. Cadê as autoridades que não veem essa
bagunça? A impunidade virou regra e o cidadão
debemvive refém.Omontes-clarenseexige fisca-
lização de verdade e tolerância zero contra quem
faz do espaço público umpalco de abusos. Chega
de desculpas ou promessas vazias, o povo quer
ordem nas ruas e o direito ao sossego.Prefeitura,
Câmara Municipal, segurança pública , cumpram
o que manda a leil: o silêncio é um direito e a
segurança não pode esperar!

Eleição
OpresidenteLuizInácioLuladaSilva(PT)eosena-

dorFlávioBolsonaro (PL)aparecememempate téc-
nicoemumeventualsegundoturnodaeleiçãopresi-
dencial de 2026, segundopesquisaGenial/divulga-
da quarta-feira (15/4). O parlamentar tem 42% das
intenções de voto, contra 40% do petista.seguido
por FlávioBolsonaro, que soma32%.Oex-governa-
dor deGoiásRonaldoCaiado (PSD) aparece em ter-
ceirolugar,com6%.Outrospré-candidatostêmme-
nor desempenho: Romeu Zema (Novo) registra 3%;
Augusto Cury (Avante) e Renan Santos (Missão), 2%
cada; Cabo Daciolo (Mobiliza) e Samara Martins
(UP), 1%. Aldo Rebelo (DC) não pontuou. Brancos e
nulos somam 11%, e os indecisos somam5%.

Primeiro turno
Nocenáriodeprimeiroturno,Lulalideracom37%,

seguido por Flávio Bolsonaro, que soma 32%. O ex-
governadordeGoiásRonaldoCaiado(PSD)aparece
em terceiro lugar, com 6%.Outros pré-candidatos
têmmenordesempenho:RomeuZema(Novo)regis-
tra 3%; Augusto Cury (Avante) e Renan Santos (Mis-
são), 2% cada; Cabo Daciolo (Mobiliza) e Samara
Martins (UP), 1%. Aldo Rebelo (DC) não pontuou.
Brancos e nulos somam 11%, e os indecisos são 5%.

Pesquisa
Pesquisaouviu 2.004eleitores entre 9e 13deabril

de 2026. A margem de erro estimada é de 2 pontos
percentuaiseoníveldeconfiançaéde95%.Olevan-
t amen t o e s t á r e g i s t r a do s ob o núme r o
BR-09285/2026.

Sem lei

Oevento virou uma chance de lazer paramoradores da zona rural, que

raramente têmacesso a atividades semelhantes.

Apresentador de TV e observador da cena política

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

AtradicionalCavalga-
dadeSamambaiachega
à sua 20ª edição reafir-
mando a força de uma
tradição que atravessa
gerações. A programa-
çãoaconteceentreapró-
ximasexta-feira(17)edo-
mingo (19), no povoado
d e S a m a m b a i a , e m
Montes Claros, reunin-
docultura,lazerevalori-
zação do homem do
campo em três dias de
atividades.

Realizada desde 2005
no Rural Parque, locali-
zado a cerca de 28 quilô-
metros de Montes Cla-
ros, seguindo pela estra-
da da Produção, a caval-
gada se consolidou co-
mo um ponto de encon-
troparacomitivas,famí-
lias e apaixonados pela
cultura equestre. A ex-
pectativa é que cerca de
500 participantes inte-
grem a cavalgada, um
dos momentos mais
aguardados do evento.

De acordo com o idea-
lizador do evento, Alex
Samambaia, o evento
surgiuapartirdeumtra-
balhoacadêmicodocur-
so de Educação Física
do Centro Universitário
Funorte, como parte da
disciplina de Marketing
e Eventos. O sucesso da
primeira edição impul-
sionou o crescimento

do projeto, que ao longo
dos anos ganhou maior es-
trutura e visibilidade.

Segundo Alex, um dos
principais diferenciais da
cavalgada é a capacidade
de reunir diferentes gera-
ções em um mesmo espa-
ço. “Conseguimos agregar
valores importantes, pro-
movendo a união de três
ouatéquatrogeraçõesden-
tro de um só evento. Existe
uma troca de experiências
muito rica entre essas pes-
soas”, destaca.

Mais do que entreteni-
mento, a cavalgada tam-
bém cumpre um papel so-
cial relevante. O evento se
tornou uma oportunidade
de lazer para moradores
dazonarural,quecarecem
muitas vezes de iniciativas

dessetipo.“Éummomento
dedescontraçãoereencon-
tro. As pessoas voltam a se
ver, colocam a conversa
emdiaecriamnovashistó-
rias. E cada vez mais esse
reencontro ganha ainda
mais significado”, ressalta
o organizador.

Alexaindaexplicaque,a
partir desta 20ª edição, a
cavalgada passa a ser uma
feira de três dias, com a
sexta-feira de louvor com
o padre Wagner e banda
Covers Católicos, no sába-
doa tradicionalcavalgada
e para fechar no domingo,
a copa de marcha do man-
g a l a r g am a c h a d o r
(poeirão). “Teremos mui-
tas novidades este ano e
uma delas serão três car-
ros de boi puxados por dez

bois, onde vamos moer na
hora a cana e fazer um
mel no tacho que será ser-
vido de sobremesa aos ca-
valeiros participantes da
cavalgada. Os cavaleiros
terão acesso ao boteco das
comitivas, onde no sába-
doaconteceráochurrasco
deencerramentodacaval-
gada com moda de viola. E
no domingo, o encerra-
mento da festa com a copa
demarcha do mangalarga
machador das 9h às 19h”,
finaliza o organizador.

SERVIÇO

As inscrições para a cavalgada

são limitadas e podem ser feitas

por meio do WhatsApp, pelo

número (38) 9 9927-2533, que

também terá todas as

informações sobre o evento.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

REDES SOCIAIS/ DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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‘Eu sou ponte entre o que foi
apagado e o que ainda está por vir’

ARQUIVO PESSOAL

A arte de Eloyá Amorim floresce na identidade negrau

CABELEIREIRA E ESTILISTA

Eloyá Amorim
uENTREVISTA

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.com

No encontro entre iden-
tidade, arte e resistência, a
trajetória de Eloyá Amo-
rim revela mais do que ta-
lento — revela propósito.
Mulher negra, artista e
criadora, ela constrói na
moda futurista uma for-
ma de resgatar a ancestra-
lidade e projetar novos
imaginários, onde corpos
e estéticas negras ocupam
lugardedestaque.Especia-
lista em cabelos crespos,
Eloyá também transfor-
ma sua atuação em um
gesto de cuidado e fortale-
cimento da autoestima de
outras mulheres.

Criada em uma família
de artistas, onde a liberda-
dedesonharsemprefoiin-
centivo, ela aprendeu des-
decedoaenfrentarbarrei-
ras e a afirmar quem é.
Ainda criança, vivenciou
os desafios e as dores de
crescer sendo uma meni-
na negra em uma socieda-
de marcada por padrões
excludentes — experiên-
cias que hoje se refletem
na força e na sensibilida-
de de seu trabalho. Nesta
conversa, Eloyá comparti-
lhasuahistória,suasinspi-
rações e o compromisso
de utilizar a moda como
ferramenta de expressão,
pertencimento e transfor-
mação.

Você é uma artista fo-
ra do seu tempo — ora
retrô, ora futurista. Em
qual desses “mundos”
você se sente melhor e
por quê?

Minha expressão vem
do que quero comunicar

no momento: às vezes al-
go mais clássico e ances-
tral, outras vezes mais ur-
bano, excêntrico ou futu-
rista. Gosto de brincar
com cores, texturas e refe-
rências. A moda, para
mim, é uma linguagem —
uma forma de expressar
minha arte e também de
criar conexão com as pes-
soas. Me identifico com o
futurismo justamente por
isso: por não me limitar a
um tempo só. Integro o
passado, a ancestralidade
eopresenteemumaestéti-
camaximalista,ondedife-
rentes culturas e referên-
cias coexistem.

Conheci seu trabalho
por meio da profissão
de cabeleireira, princi-
palmente ao vê-la entre-
gando autoestima para
mulheres negras duran-
te o processo de transi-
ção capilar. Você acredi-
ta que investiu em cur-
sos e se tornou referên-
cia no ramo, em nossa ci-
dade, por precisar desse
amparo? Tanto de um
cabeleireiro que enten-
desse seu cabelo quanto
de suas emoções?

Essa é uma pergunta
quesempre me emociona,
porque minha trajetória
nasce,sim,deumanecessi-
dadepessoal ecoletiva. In-
vesti em formação e me
tornei referência porque
entendi, na prática, que
não era só sobre cabelo,
era sobre acolhimento,
identidade e autoestima.
Muitas mulheres negras
ainda não reconhecem a
própria beleza, e isso me
atravessouprofundamen-
te. O salão foi um espaço

de escuta e aprendizado.
Foi ali que percebi que do-
minaratécnicaeraimpor-
tante, mas não suficiente.
Era preciso contextuali-
zar:mostrarqueaqueleca-
belo carrega história, an-
cestralidade,pertenci-
mento e força.

Como surgiu a ideia
de trabalhar com moda
futurística? O que isso
significa na prática?

A moda futurística sur-
giu da minha paixão por
ficção científica e da mi-
nha pesquisa como histo-

riadora. Eu não me via re-
presentada nesses espa-
ços, e isso me levou a bus-
car referências e entender
esse apagamento. Ao co-
nhecer o afrofuturismo,
percebi que essa estética
já fazia parte de mim. Na
prática, é unir ancestrali-
dade e futuro para criar
narrativas em que pes-
soas negras existem com
protagonismo. É sobre
imaginar um futuro onde
a gente existe, coexiste e,
além disso, consegue rees-
crever a própria história,
dignamente e ocupando

um lugar essencial nesse
espaço.

Futurismo, para você,
tem cor? Qual?

Para mim, o futurismo
temorigem na estética ne-
gra, mas não se limita a
uma única cor.

No meu trabalho, espe-
cialmente no desfile Cy-
berglam,tragotambémre-
ferências do cyberpunk,
que fala sobre pessoas à
margemdasociedade.Por
isso,incluocorposquehis-
toricamente foram invisi-
bilizados: pessoas negras,

trans, não binárias, gor-
das, cadeirantes, entre ou-
tras. Mais do que cor, mi-
nha pesquisa é sobre ocu-
pação e visibilidade. É tra-
zer para o centro quem
sempre foi colocado no
“subterrâneo” social e res-
significar esse olhar. O fu-
turismo, para mim, é um
espaço onde todas essas
pessoas existem, coexis-
tem sendo reconhecidas
com dignidade, não como
exceção, mas como parte
legítima da sociedade.

Qual material não po-
de faltar na sua arte?

Placas de computador:
“antes lixos eletrônicos
que voltam como adornos
e patuás.”

Falamos de futuris-
mo, mas, se você pudes-
se voltar no tempo, qual
conselho você daria pa-
ra aquela menina de 12
anos?

Vocênãoestáerrada,vo-
cê só está crescendo em
um mundo que ainda não
sabeteenxergar.Seucabe-
lonãoéproblema,seucor-
po não é exagero, sua for-
made sentirnão é demais.
Tudo isso é potência, mes-
mo que agora ninguém te
ensine a ver assim. Você
vai passar por momentos
em que vai duvidar de si,
vai tentar caber, vai achar
que precisa diminuir para
ser aceita. O que você é
não precisa de ajuste, pre-
cisa de reconhecimento.
Um dia, você vai olhar pa-
ra outras mulheres e vai
ser exatamente aquilo de
que você sentiu falta: refe-
rência, acolhimento e ca-
minho.
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Háescolhasnavidaqueparecemsimples,mascar-
regamimplicaçõesprofundas.Nãosãoapenasdeci-
sõespráticas,masdireçõesexistenciais.Emummun-
doquecelebraaliberdadecomovalorabsoluto,rara-
menteparamosparaperguntaroque,defato,signifi-
caserlivre.Aculturacontemporâneainsistequeliber-
dadeéausênciadelimites,autonomiaplena,capaci-
dadededefiniraprópria realidade.Noentanto,essa
promessa, embora sedutora, frequentemente resul-
taemconfusão,ansiedadeeperdadesentido.Otex-
tobíblicodeGênesisapresentaumaperspectivadife-
rente: a liberdade humana não nasce no vazio, mas
dentro de um mundo previamente ordenado por
Deus.
A narrativa do jardim do Éden começa com uma

imagemquecontrasta fortementecomamentalida-
demoderna.Deuspreparaoambienteantesdecolo-
car o homem nele. A vida não começa com luta por
espaçoousignificado,mascomprovisão.Hábelezae
sustento, ordeme abundância. Essa estrutura desa-
fia a ideia contemporânea de que o sentido precisa
ser construído do zero. Em vez disso, o texto sugere
que o sentido precede a existência humana. O ho-
memnãocriaomundo;eleorecebe.E,aorecebê-lo,é
chamadoareconhecerquesua liberdadenãoécria-
dora,mas responsiva.
Essa percepção altera profundamente a maneira

como entendemos a vida cotidiana. Se o mundo é
dom,entãoaexistêncianãoéumprojetosolitáriode
afirmação, mas uma resposta a uma realidade
maior.Noentanto, vivemoscomose tudodependes-
seexclusivamentedenós.Buscamoscontrolarofutu-

ro,definiridentidades,estabelecervaloresindependen-
tes de qualquer referência externa. O resultado é uma
liberdadequesetransformaempeso.Quandotudode-
pende de nós, nada é suficiente. A ausência de limites
nãogera leveza; gera instabilidade.
Énessepontoqueotextobíblicointroduzumelemen-

tofrequentementerejeitadopelaculturaatual:o limite.
Após afirmar a liberdade do homem— “de toda árvore
comerás livremente” — Deus estabelece uma restrição
clara.Esselimitenãoaparececomonegaçãodaliberda-
de, mas como sua moldura. A liberdade, para ser real,
precisadedireção. Sem limites, ela sedissolveemarbi-
trariedade. O limite, portanto, não é inimigo da vida,
masseuguardião.Eledefineoespaçoondeavidapode
florescer semseautodestruir.
Adificuldadecontemporâneacomlimites revelaalgo

maisprofundodoquesimplesrebeldia.Revelaumades-
confiança.A ideiadequequalquer restriçãoé,necessa-
riamente,opressiva.Masotextobíblicopropõeocontrá-
rio:olimiteéexpressãodecuidado.Elenãosurgedeum
desejodecontrole,masdeproteção.Assimcomoumpai
estabelecefronteirasparapreservarofilho,Deusdefine
limites para preservar a vida. A questão, então, não é
apenas obedecer ou desobedecer, mas confiar ou des-
confiar.
Essa tensão entre liberdade e limite se manifesta de

formaclaranaexperiênciahumana.Queremosautono-
mia, mas também segurança. Desejamos independên-
cia,masbuscamosdireção.Aculturatentaresolveressa
tensãoeliminandooslimites,masacabaproduzindoin-
divíduos sobrecarregados pela necessidade de definir
tudo por si mesmos. A Bíblia, por sua vez, resolve essa

tensãoao afirmar que a verdadeira liberdade não está
na ausência de limites, mas na relação correta com
aquelequeosestabelece.
Alémdisso,otextodeGênesismostraqueavidahuma-

na é vocacional. O homem é colocado no jardim para
cultivar e guardar. Ele não inventa seu propósito; ele o
recebe. Isso confrontadiretamente a ideiamoderna de
que cada indivíduo precisa descobrir ou criar sua pró-
pria identidadede formaautônoma. A Escritura sugere
que a identidade está ligada à relação com Deus e à
responsabilidade nomundo. Trabalhar, cuidar, desen-
volver—tudoissofazpartedaestruturadaexistência.O
problemanão está no trabalho emsi,mas na perdade
seu sentidooriginal.
Quando desconectado de Deus, o trabalho se tor-

na peso ou idolatria. Ou o rejeitamos, buscando fu-
ga, ou o absolutizamos, buscando significado. Em
ambososcasos,perdemosoequilíbrio.A visãobíbli-
caofereceumaalternativa:o trabalhocomoserviço,
nãocomofimúltimo.Eleé importante,masnãodefi-
neovalordapessoa.Eleéexpressãoderesponsabili-
dade, nãodeautossuficiência. Essaperspectiva traz
alívio a uma geração cansada de provar constante-
mente seu próprio valor.
Nofundo,aquestãocentralpermaneceamesmades-

de o início: como viver diante de Deus? Essa pergunta
podeparecerdistanteparaalguns,mas, naprática, ela
se traduz em algo muito concreto: vivemos como se a
realidade tivesseumcentro foradenósoucomosenós
mesmos fôssemos esse centro? A resposta a essa per-
guntamoldatodasasoutras.Moldadecisões, relações,
expectativase frustrações.

Entre a liberdade e o limite: a difícil arte de viver com sentido

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Presença de palco

Semrecorreraidealizações,atrajetóriadePedroBoisesustentanapermanênciaenaadaptação.Entrefestivais,

palcosimprovisados,rádio,televisãoecircuitoindependente,elesegueoperandonomesmoeixoquedefiniuo

início:fazerdamúsicaummeiopossíveldecomunicação

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Discreto fora do pal-
co e direto nas pala-
vras, Pedro Boi cons-
truiu uma trajetória
que acompanha — e
ajuda a explicar — par-
te da história recente
da música no Norte de
Minas. Aos quase 80
anos, ele evita discur-
sos grandiosos e resu-
me a própria identida-
de de forma objetiva:
“sou um cara simples e
muito tímido, que viu
na música uma forma
de comunicar um pou-
co mais com as pes-
soas”.

Arelaçãocomamúsi-
ca começou ainda na
infância, sem planeja-
mento ou estratégia.
Aos 9 anos, já tocava
sanfona; aos 11, rece-
beu o primeiro cachê,
em uma festa junina
de bairro. O dinheiro,
no entanto, não che-
gou a ser aproveitado.
“O cachê ficou dentro
do sutiã da minha mãe.
Ela confundiu, pensou
que eu tinha feito algu-
ma estrepolia pra ter
aquele tanto de dinhei-
ro”, relembra. O episó-
dio sintetiza um con-
texto em que a ativida-
de artística ainda não
era plenamente reco-
nhecida como traba-
lho.

Sem formação for-
mal consolidada, Pe-
dro desenvolveu o pró-
prioaprendizadoa par-
t i r d a o b s e r v a ç ã o .
“Aprendi vendo um
professor ensinando
pra outra pessoa”, con-
ta. Com um violão em-
prestado por um ami-
go, começou a praticar

e consolidou uma forma
detocarmarcada maispe-
lavivênciadoquepelatéc-
nica acadêmica. “Peguei
um violão emprestado
com um amigo que tam-
bém estava estudando no
conservatório… ele aju-
dou um pouco”, diz, ao ci-
tar o início do processo.

A formação musical
também passa pelos espa-
ços tradicionais da cena
local. Festivais, bares e
bandas de baile foram de-
terminantesnessepercur-
so. “Festivais, barzinhos e

bandade bailesão asesco-
l a s d e u m a r t i s t a o u
cantadô, com certeza”,
afirma. Foi nesse ambien-
te que construiu repertó-
rio e presença de palco,
em diálogo com um mo-
mentoespecíficoda músi-
ca brasileira.

Segundo ele, havia uma
proximidade entre a pro-
dução regional e a MPB,
com influências que cir-
culavam entre diferentes
territórios. “O momento
musical regional e a MPB
estavam andando muito

próximo, lado a lado”, ex-
plica. Nesse contexto, re-
ferências como Luiz Gon-
zaga — “minha primeira
referência” — deram lu-
gar, ao longo do tempo, a
outros nomes como Ro-
bertoCarlos, Belchior, Gil-
berto Gil, Caetano Veloso
e Milton Nascimento.

É nesse cenário que sur-
ge o Grupo Agreste, res-
ponsável por projetar o
trabalho de Pedro Boi pa-
ra além do circuito local.
Embora ele não detalhe
os fatores que levaram à

rápida adesão do público,
o período coincide com
uma fase de forte circula-
ção da música regional
no país.Apresença em tri-
lhas de novela, nos anos
1980, ampliou ainda mais
esse alcance. “Foi um im-
pacto, que passou rápido,
mas aumentou a respon-
sabilidade”, avalia.

Após o fim do grupo, a
carreira seguiu de forma
independente, sem gran-
des estruturas de apoio. A
sustentação veio de fato-
res pessoais e profissio-

naiscombinados. “Empri-
meiro lugar, o que mante-
ve firme foi a nossa músi-
ca, minha esposa e, é cla-
ro, meus filhos”, afirma.
Ao longo dos anos, a op-
ção foi manter coerência
com o próprio trabalho.
“Tentomemanterfiel”, re-
sume.

Mesmo com décadas de
atuação, ele não fala em
estabilidade. Prefere des-
tacar a continuidade. “Eu
tôaí,aostrancose barran-
cos.Logologo teremosno-
vidades”, diz. O principal
desafio, segundo ele, per-
manece inalterado: “é
sempremostrarumtraba-
lho de qualidade que nós
sempre tivemos ao longo
dos anos”.

Apossibilidadedeaban-
donar a carreira é descar-
tadasem hesitação. “Nun-
ca, nunca. Se fosse assim,
não valeria a pena fazer
música”,afirma. Arespos-
ta indica uma relação que
ultrapassa o campo pro-
fissional.

Ao se posicionar no ce-
nário atual, Pedro Boi se
vê como parte de um pro-
cesso em andamento.
“Sou uma ponte pra uma
nova geração que tá por
vir”, diz. A fala não apon-
ta para encerramento,
mas para continuidade
— ainda que em outro rit-
mo. “Já tô caminhando
pra oitava década”, com-
pleta.

S e m r e c o r r e r a
idealizações, a trajetória
de Pedro Boi se sustenta
na permanência e na
adaptação. Entre festi-
vais, palcos improvisa-
dos, rádio, televisão e cir-
cuitoindependente,elese-
gue operando no mesmo
eixo que definiu o início:
fazer da música um meio
possível de comunicação.

Cultura

JEFFERSON RAMOS

PedroBoi revisita trajetória e destacapermanência namúsica doNorte deMinas
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Multimorbidade

Informações estão emrelatório publicadonesta última quarta-feira (15)

Da Agência Brasil

Doenças não trans-
missíveis (DNTs) es-
tão remodelando so-
ciedades. Doenças car-
díacas, câncer, diabe-
tes e doenças pulmo-
nares crônicas afe-
tam atualmente mi-
lhões de pessoas a
mais do que na gera-
ção anterior e a ten-
dência é que esse cená-
rio continue a piorar.

As informações inte-
gram relatório publi-
cado nesta quarta-fei-
ra (15) pela Organiza-
ção para a Coopera-
ção e Desenvolvimen-
to Econômico (OC-
D E ) . O d o c u m e n t o
alerta que, na atual ge-
ração, mais pessoas vi-
vem mais tempo, mas
frequentemente o fa-
zem com múltiplas
doenças crônicas.

“As DNTs encurtam
vidas, afetam a quali-
dade de vida das pes-
soas e reduzem sua ca-
pacidade de trabalho.
Isso aumenta os gas-
tos com saúde e reduz
a produtividade dos
trabalhadores e o re-
torno econômico”, des-
tacou o documento.

“No entanto, mui-
tos desses impactos
s ã o e v i t á v e i s , p o r
meio de ações sobre
os fatores de risco à
saúde, diagnóstico
precoce de doenças e
tratamento aprimo-
rado”, completou a
OCDE.

A anál ise mostra
que a prevenção de
doenças traz benefí-
cios sociais e econômi-
cos muito maiores do
que o tratamento tar-

dio e que países que con-
seguem reduzir as taxas
de condições que figu-
ram como principais ris-
cos à saúde, como obesi-
dade e tabagismo, po-
dem não apenas salvar
vidas, mas aliviar a pres-
são sobre os orçamentos
da saúde.

NÚMEROS

O relatório ressalta
que, apesar de décadas
de esforços, as DNTs con-
tinuam a aumentar. En-
t r e 1 9 9 0 e 2 0 2 3 , a
prevalência de câncer e

de doença pulmonar
obstrutiva crônica au-
mentou 36% e 49%, res-
pectivamente, enquan-
to a prevalência de doen-
ças cardiovasculares au-
mentou mais de 27%.

Os dados mostram ain-
da que, em 2023, uma
em cada dez pessoas que
viviam em países-mem-
bros da OCDE tinha dia-
betes e uma em cada oi-
to vivia com doença car-
diovascular.

Para a OCDE, existem
três razões principais pa-
ra o aumento contínuo

d a p r e v a l ê n c i a d e
DCNTs no mundo:

- Embora tenha havi-
do progresso na redução
de certos fatores de ris-
co, como poluição do ar,
tabagismo, consumo no-
civo de álcool e inativi-
dade física, esse progres-
so foi prejudicado pelo
aumento acentuado da
obesidade.

- A melhoria nas taxas
de sobrevivência, um
inegável sucesso em saú-
de pública, significa que
mais pessoas vivem por
períodos mais longos

com doenças crônicas,
aumentando a deman-
da por cuidados e a com-
plexidade dos serviços.

- O envelhecimento po-
pulacional significa que
mais pessoas estão atin-
gindo as faixas etárias
em que as DCNTs são
mais comuns.

“ M e s m o q u e a
prevalência dos fatores
de risco, as taxas de so-
brevivência e o tama-
nho da população per-
maneçam constantes, o
número de novos casos
de DCNT deverá crescer

31% na OCDE entre 2026
e 2050, apenas devido ao
envelhecimento popula-
cional”, alertou relató-
rio.

“ P r e v ê - s e q u e a
prevalência de multi-
morbidade [combina-
ção de doenças crônicas
o u a g u d a s ] a u m e n t e
75% na OCDE (70% na
União Europeia) e que a
despesa anual per capi-
ta com saúde relaciona-
d a c o m d o e n ç a s n ã o
transmissíveis cresça
mais de 50% na OCDE”,
concluiu a organização.

Saúde

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

OCDE: geração atual vive mais, mas commúltiplas doenças crônicas
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A contagem regressiva já começou para umdos
eventosmais aguardados do ano no Norte deMi-
nas.Nopróximodia9demaio,MontesClarosrece-
bea7ª ediçãodoBrasa&Fogo, consagradocomo
omaior festival decarnesda regiãoeque jánasce
como um verdadeiro sucesso: 98% dos ingressos
já foram vendidos.
Voltado para os apaixonados por churrasco, o

Brasa & Fogo promete mais uma vez uma expe-
riência gastronômica inesquecível em formato
openfood, reunindocortesespeciais, técnicasva-
riadasdepreparo eo talentodeespecialistas que
transformamofogoemarte.Maisdoqueumeven-
to, o festival éumacelebraçãodaculturadochur-
rasco, com sabores intensos, aromas irresistíveis
e um ambiente pensado para quem valoriza boa
comida e boa companhia.
Aprogramaçãocomeçaapartirdas 14h,noSítio

Super Kilo, e vai além da gastronomia. O público
também poderá curtir grandes atrações musi-
cais, comoaduplaHenrique eDiego, a energia do
DJ Nekko, o rock nacional do Biquini Cavadão e a
animação da Banda Volts, garantindo uma trilha
sonora à altura da experiência.
Com estrutura preparada para receber o públi-

co com conforto e segurança, o Brasa & Fogo re-
forçasuaposiçãocomoumdoseventosmaiscom-
pletos da região, unindo gastronomia de alto ní-
vel e entretenimento de qualidade.
Paraquemaindanãogarantiupresença, oaler-

ta é claro: restam pouquíssimos ingressos. A ex-

pectativa é de casa cheia e uma edição histórica.
Sevocêé fãdecarne,músicaemomentos inesque-

cíveis, o destino já está definido: Brasa& Fogo 2026.
Ingresso pela bilheteria digital. Informações pelo
instagram@brasaefogooficial

Noúltimo final de semanaoBenditoPrato estreou
emMontes Claros ganhando umanova frente volta-
daàculináriacriativaeregional.Oeventoreuniuche-
fs, produtores e apreciadores da boa gastronomia,
além de expositores de diversos segmentos com in-
tensaprogramaçãode3diasnaCasaBendita.Nosso
abraçoaVivianeTerence,CaicoSiufieFeliTupinambá
peloconvite epelosucessodoevento.

Bendito Prato estréia
com sucesso em
Montes Claros

*Brasa & Fogo chega à 7ª edição com
sucesso garantido e ingressos quase

esgotados em Montes Claros*

AchefBellaAntunes foiumadasparticipantesdo

BenditoPratocomsuaculináriaque transformouo

eventoemumaexperiência sensorial inesquecível.

Cadaprato foiumaobradearteondeelanãoapenas

cozinhou,masencantoua todosnós.

OchefEduardo

Fernandez

participoudo

BenditoPratoe

levoucriações

ereceitas

autênticas

conquistandoo

paladarde

todosos

presentes.

ACharcuteriaSagradaFamílialevouparaoBenditoPrato

produtosartesanaisdeverdadeeentregousabordeforma

completacomprodutospremiadosnacionalmente.Nosso

abraçoaosqueridosBorgeseTatianaVeloso

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

COMUNY MARKETING DIGITAL / DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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